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Resumo: A subluxação de C1-C2 (atlanto-axial) pode ocorrer de forma espontânea, mais comumente em 
crianças, e foi descrita por Grisel como uma síndrome em 1951, após dois casos de subluxação 
não traumática com história recente de faringite. A síndrome é caracterizada pela presença da 
subluxação atlantoaxial associada a história prévia de infecção de via aérea superior ou 
procedimentos otorrinolaringológicos. Nesse artigo é relatado um caso de subluxação 
atlantoaxial não traumática, sem história prévia de infecção ou procedimento em via aérea 
superior. A paciente feminina, de 7 anos, iniciou com quadro de dor cervical e posição antálgica 
característica, conhecida como posição de Cock-Robin, sem apresentar fatores precipitantes na 
história coletada. A tomografia computadorizada de coluna cervical evidenciou subluxação 
rotatória para direita com deslocamento anterior da faceta articular esquerda do osso atlas, com 
intervalo atlantodental de 4mm. Classificado como subluxação anterior atlantodental tipo II. Sem 
sinais inflamatórios associados. O tratamento consistiu em internamento hospitalar, imobilização 
com colar cervical tipo soft e analgesia com anti-inflamatório. Após 24 horas paciente mostrou 
melhora importante da dor e melhora parcial da posição cervical, permitindo movimentos de 
flexão e extensão. Reavaliação após 15 dias de uso do colar soft com redução completa da 
subluxação, paciente assintomática, com movimentos cervicais de flexão, extensão e 
lateralização. Sem sinais de alterações neurológicas. Apresentamos também uma revisão de 
literatura sobre a síndrome, sua fisiopatologia, apresentação clínica, classificação radiológica e 
tratamento.
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